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RELATO DE EXPERIÊNCIA POPULAR

Eixo Temático: Políticas Públicas e Agroecologia.

Apresentação e Contextualização da experiência

O Programa Alimenta Brasil foi criado pela Medida Provisória 1.061, de 9 de agosto
de 2021, convertida na Lei 14.284, de 29 de dezembro de 2021 com duas
finalidades básicas: promover o acesso à alimentação e incentivar a agricultura
familiar. O Programa compra alimentos produzidos pela agricultura familiar, com
dispensa de licitação, e os destina a pessoas em situação de insegurança alimentar
e nutricional. Além disso, promove ainda o abastecimento alimentar por meio de
compras governamentais de alimentos; fortalece circuitos locais e regionais e redes
de comercialização; valoriza a biodiversidade e a produção orgânica e
agroecológica de alimentos; incentiva hábitos alimentares saudáveis e estimula o
cooperativismo e o associativismo. No município de Rosário – MA o objetivo do
Programa é beneficiar 100 famílias cadastradas na Secretaria de Assistência Social.

Desenvolvimento da experiência

O primeiro contato com o Programa Alimenta mais Brasil (PAB) foi através de
reuniões em dezembro de 2022 realizadas na Secretaria de Agricultura do Município
de Rosário convocada pelo secretário de agricultura Valter Costa junto aos
fornecedores do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) do qual atualmente
fazem parte dezenove pessoas do povoado Jenipapeiro. Neste programa, há uma
exigência por parte do governo federal, que dos 412 agricultores participantes, 50%
sejam mulheres. Nas reuniões foram fornecidas informações sobre quais produtos
seriam adquiridos, a qualidade dos produtos, valor dos produtos in natura e
processados. Em seguida, buscamos nos aperfeiçoar para aumentar a produção de
hortaliças, com capacitações promovidas pelo SENAR (Serviço Nacional de
Aprendizagem Rural), relacionadas à Produção de Mudas, Produção de
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Processados, Beneficiamento do milho, Hortaliças, Frutos e sementes, Irrigação por
aspersão e localizada além do Negócio certo rural. Por fim, investimos em insumos
como sementes de qualidade, mudas de alface e adubo orgânico.

Desafios

Entre os desafios enfrentados destacamos o deslocamento para entrega dos
produtos do Povoado Jenipapeiro para a sede do município e a produção de
hortaliças durante o período chuvoso. A minha família chegou a buscar o apoio de
outros agricultores que participavam do Programa quando o carro que contratamos
ficou enguiçado. A área durante o período chuvoso alagou, então construímos
canteiros suspensos para conseguir produzir (Figura 1).

Figura 1. Canteiros suspensos de alface, Rosário - MA, 2022. Fonte: Arquivo
Pessoal

Principais resultados alcançados

Entre os principais resultados obtidos com a produção de hortaliças ocorreu um
aumento da quantidade e diversidade de produtos. Os produtos in natura entregues
foram: 14 kg de vinagreira, 36 kg de murici, 123 kg de jaca, 5 kg de maracujá, 49 kg
de maxixe, 15 kg de feijão-verde, 25 kg de quiabo. Os produtos processados foram
228 kg de biscoitos e 98 kg de pão caseiro (Figura 2).
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Figura 2. (A) Vinagreira, (B) Murici, (C) Biscoitos e Feijão (D). Rosário - MA, 2022.
Fonte: Arquivo Pessoal.

Disseminação da experiência

Essa experiência contribuiu para valorizar a agricultura familiar no município de
Rosário além de possibilitar um incremento na renda da minha família. Atualmente o
mesmo resultado é visto e vivenciado por outros agricultores do Povoado
Jenipapeiro que começaram a fazer parte do programa. Recomendo a replicação
desse programa se existir uma parceria entre a Secretaria de Agricultura e a
Secretaria de Assistência Social e que tenha a quantidade de agricultores
necessária para manter o programa ativo e distribuir os alimentos às comunidades
que precisam.

Além disso, destaca-se a importância da produção e consumo dos alimentos
regionais, como fruteiras nativas e Plantas Alimentícias não-convencionais
(PANC’s), pois contribuem para o fortalecimento da agricultura familiar, diversidade
nutricional e renda local.
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